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Abstract. The ichthyofauna in tidal flats from Laranjeiras and Paranaguá Bays, Paraná State, Brazil. The ichthyofauna from
four tidal flats of Paranaguá and Laranjeiras Bays was sampled from August 2003 to June 2004. A total of 11992 fishes from 45
taxa and 22 families, mainly juvenile forms, was captured in the area, 47% in Laranjeiras Bay and 53% in Paranaguá Bay.There
were no seasonal tendency in the number of individuals. Seasonal tendency were observed in the number of species and in the
diversity index with largest means in the rainy season. A positive gradient in terms of abundance and species diversity between
inner and outer areas of the Laranjeiras Bay occurred. No spatial differences were observed in Shannon-Wiener index. Lower
number of fishes were also present in inner tidal flats of the Paranaguá Bay, but no differences were observed in the number of
species and Shannon-Wiener index. The MDS analysis showed significant difference among months and areas within Laranjeiras
and Paranaguá bays.
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Resumo: A ictiofauna de bacias de maré das Baías de Paranaguá e Laranjeiras foi amostrada de Agosto de 2003 a Junho de 2004.
Um total de 11992 peixes pertencentes a 45 taxa e 22 famílias, principalmente formas juvenis, foi capturado na área, 47% na Baía
de Laranjeiras e 53% na Baía de Paranaguá. Não foi verificada tendência sazonal no número de indivíduos. Uma tendência sazonal
foi observada no número de espécies e para o índice de diversidade com as maiores médias para a estação chuvosa. Registrou-se
um gradiente positivo em termos de abundância e diversidade de espécies entre as áreas interna e externa da Baía de Laranjeiras.
Não foram observadas diferenças no padrão espacial pelo índice de Shannon-Wiener. Menores números de peixes também
estiveram presentes no interior das bacias de maré da Baía de Paranaguá, não sendo o mesmo observado para o número de
espécies e para o índice de Shannon-Wiener. A análise  MDS demonstrou diferença significativa para os meses e áreas entre as
Baías de Paranaguá e Laranjeiras.

Palavras-chave: Ictiofauna, planícies de maré, variação espacial, variação temporal, Brasil.
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INTRODUÇÃO

Os estuários, além de serem muito dinâmicos,
pois sofrem grandes variações em períodos curtos e
longos (KUPSCHUS & TREMAIN, 2001), estão entre os
sistemas mais produtivos. A combinação da alta pro-
dutividade e a presença de áreas rasas proporciona

uma variedade de hábitats favoráveis, que suportam
diversas espécies de organismos em vários estágios
do ciclo de vida (YANES-ARANCIBIA, 1986).

NAGELKERKEN et al. (2000) relatam que muitos es-
tudos em várias partes do mundo demonstraram a
importância para os peixes dos manguezais e dos
bancos de marismas, onde estão presentes com uma
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Figura 1. Mapa da Baía das Laranjeiras, indicando os pontos de coleta.

alta diversidade e abundância, utilizando esses am-
bientes nos estágios iniciais ou durante todo o ciclo
de vida (LAFFAILLE et al., 2000). Esses e outros
ecótones estuarinos são utilizados pela ictiofauna
para a reprodução, forrageamento, berçário e mi-
gração (BLABER & BLABER, 1980; WEINSTEIN et al., 1980).

Para BLANC et al. (2001) as variáveis ambientais
mostram um efeito significante na estruturação da co-
munidade de peixes dentro de um sistema costeiro
marinho, sendo as principais: temperatura (ROGERS &
MILLNER, 1996; LAROCHE et al., 1997), salinidade (THIEL et
al., 1995; ROGERS & MILLNER, 1996), concentração de
oxigênio dissolvido (LOUIS et al., 1995; DEEGAN et al.,
1997), profundidade (LAEGDSGAARD & JOHNSON, 1995) e
características morfológicas do substrato (JENKINS &
WHEATLEY, 1998; GARCÍA-CHARTON & PÉREZ-RUZAFA, 1998).

Além da distribuição espacial das espécies de pei-
xes garantir uma não-uniformidade ao longo dos di-
versos pontos do estuário, há ainda a variação tem-
poral que atua sobre a primeira (OLIVEIRA-NETO et al.,
2004). As variações espaciais e temporais na explo-
ração destes hábitats podem reduzir a competição
trófica entre as espécies e entre os estágios que têm
uma dieta similar e, conseqüentemente essa redu-
ção favorece o crescimento de ambas. Entender a
função de cada hábitat e suas relações, especialmen-
te seus efeitos na abundância, nos movimentos e no

crescimento dos organismos, é essencial para
gerenciar o ecossistema (LAFFAILLE et al., 2000).

Este trabalho oferece uma descrição da variação
espacial e temporal das comunidades ictíicas, asso-
ciada aos fatores ambientais, em planícies de maré,
das Baías de Laranjeiras e Paranaguá, duas áreas
do Complexo Estuarino de Paranaguá.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta de dados
Coletas bimestrais diurnas foram realizadas de agos-

to de 2003 a junho de 2004, em oito pontos de planí-
cies de maré do Complexo Estuarino de Paranaguá:
quatro na Baía das Laranjeiras (ponto 1- 48o24’21’’/
25o19’37’’, ponto 2- 48o25’25’’/25o21’55’’, ponto 3-
48o25’01’’/25o23’07’’ e ponto 4- 48o25’15’’/
25o24’47’’) (Fig. 1) e quatro na Baía de Paranaguá
(ponto 5- 48o32’39’’/25o30’28’’, ponto 6- 48o29’37’’/
25o30’48’’, ponto 7- 48o29’19’’/25o30’58’’ e ponto
8- 48o25’40’’/25o33’19’’) (Fig.2). Em cada ponto da
planície, foram realizados três arrastos consecutivos
de 15 metros cada, com duas redes tipo picaré, uma
de 9m x 2,5m e outra de 15m x 1,60m, com laterais de
13mm e 5mm de abertura de malha, respectivamente,
e saco com malha de 5 mm. Dois arrastos foram rea-
lizados com a primeira rede, e um com a segunda.
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Temperatura, salinidade e pH foram medidos na
água de superfície de cada planície usando termô-
metro de mercúrio (escala de 1°C), refratômetro de
mão ATAGO S/MILL (escala de 1ppm) e pHmetro
portátil digital, respectivamente. Em cada planície de
maré a água superficial foi coletada com uma garra-
fa de Van Dorn e fixada “in loco”. A análise da con-
centração de oxigênio dissolvido foi feita pela técni-
ca de Winkler (GRASSHOFF et al., 1983), e os resulta-
dos expressos em porcentagem de saturação. Fo-
ram obtidas amostras de sedimento superficial do
substrato para análises granulométricas (pipetagem
e peneiramento), matéria orgânica e carbonato de
cálcio biodetrítico (CARVER, 1971; DEAN, 1974).

Processamento das amostras e análise dos dados
No laboratório, os peixes foram identificados até

o nível de espécie, medidos (comprimento padrão)
e classif icados como juvenis (imaturos) ou
adultos(em atividade reprodutiva), com base na es-
cala de desenvolvimento gonadal proposta por
VAZZOLER (1996).

Os valores das variáveis físico-químicas, enqua-
drados nos pressupostos dos testes paramétricos
(homogeneidade das variâncias e distribuição nor-
mal dos valores, SOKAL & ROHLF, 1995), foram sub-
metidos à Análise de Variância unifatorial (ANOVA),

sempre que a hipótese nula era rejeitada. O teste a
posteriori de Tukey foi aplicado para identificar que
médias diferenciavam significativamente (p<0,05).

A riqueza e a diversidade da ictiofauna é apre-
sentada através de uma listagem das espécies en-
contradas e do índice de diversidade de Shannon-
Wiener (H´) referente a cada mês e ponto de cole-
ta. As variações temporal e espacial foram determi-
nadas comparando-se os valores de H´, número de
espécies e número de indivíduos por meio dos tes-
tes paramétricos de ANOVA e Tukey e não
paramétricos de Kruskal-Wallis e de Mann-Whitney
U (SOKAL & ROHLF, 1995).

O grau de similaridade entre as assembléias de
cada ponto de coleta foi calculado, usando-se o co-
eficiente de similaridade de Bray-Curtis com base
no número de indivíduos de cada espécie, após
transformação dos dados de abundância pela raiz
quarta, para cumprir requisitos das análises
paramétricas (CLARK & WARWICK, 1994). A matriz de
similaridade resultante foi submetida ao
escalonamento multidimensional não métrico
(MDS)(CLARK, 1993).

Com o objetivo de facilitar a descrição dos resul-
tados, as estações do ano foram definidas como
segue: verão (dezembro e fevereiro), outono (abril),
inverno (junho e agosto) e primavera (outubro).

Figura 2. Mapa da Baía de Paranaguá, indicando os pontos de coleta.
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RESULTADOS

Fatores abióticos
As áreas de coleta apresentaram, ao longo do

ano, um sedimento composto por areia. Os pontos
de coleta 2 e 3, na Baía das Laranjeiras, e 5 e 8, na
Baía de Paranaguá, apresentaram concentrações em
matéria orgânica maiores que nas demais estações.
Nenhuma tendência espaço-temporal foi observa-
da com relação à porcentagem de CaCO3 (Tab. 1).

A salinidade variou de 13 a 29, apresentando uma
diferença temporal significativa caracterizada por
valores maiores no mês de agosto em relação a abril,
na Baía das Laranjeiras (Fig. 3a), e de modo geral
no inverno e na primavera, em comparação com o
verão e outono na Baía de Paranaguá (Fig. 4a). Di-
ferenças espaciais só foram detectadas na Baía das
Laranjeiras, com um aumento gradativo da
salinidade do ponto mais interno (P1) ao mais ex-
terno da baía (P4) (Fig. 3b). Na Baía de Paranaguá,
embora as médias não sejam diferentes estatistica-
mente, o ponto mais externo (P8) também apresen-
tou uma salinidade maior (Fig. 4b). A temperatura
da água variou entre 16ºC e 28ºC. Foram significati-
vas as diferenças entre os meses (Fig.3c e 4c), mas
não entre os pontos de coleta (Fig.3d e 4d). As mé-
dias mais altas da temperatura ocorreram em de-
zembro, fevereiro e abril em ambas as baías, com a
menor média em junho, um mês típico de inverno.

O pH variou entre 7,10 a 8,87 nas duas baías,
com diferenças significativas entre todos os meses,
cujos valores máximo e mínimo ocorreram em abril

e dezembro, respectivamente (Fig. 3e e 4e). Nenhu-
ma diferença foi encontrada entre os pontos de co-
letas, embora tenham sido notados valores maiores
nas partes mais externas das baías (pontos 4 e 8)
(Fig. 3f e 4f). O oxigênio dissolvido oscilou entre
25,80% a 124,22%, com diferenças significativas
somente entre os meses de coletas na Baía das La-
ranjeiras (Fig. 3g e 4g). As concentrações foram es-
pacialmente homogêneas (p>0,05, Fig. 3h e 4h),
porém com um aumento crescente na concentra-
ção do ponto 5 até o ponto 8, na baía de Paranaguá
(Fig. 4h).

ICTIOFAUNA

Composição e estrutura
Foram amostrados 11992 indivíduos, assim dis-

tribuídos: 5653 (47,14%) na Baía de Laranjeiras e
6339 (52,86%) na Baía de Paranaguá, compreen-
dendo 45 taxa pertencentes a 22 famílias de peixes
(Tabela 2). Nessas duas baías, as famílias dominan-
tes foram Atherinopsidae, Engraulidae e Mugilidae,
sendo que na Baía das Laranjeiras elas representa-
ram 38% do total capturado, com a família
Engraulidae representando 20%, enquanto na Baía
de Paranaguá, essas famílias constituíram 42% do
total, com Atherinopsidae representando 31,13%. Na
Baía das Laranjeiras, as famílias que apresentaram
um maior número de espécies foram Carangidae
com 8 espécies, seguida por Engraulidae (6) e
Gerreidae (5). Na Baía de Paranaguá, as famílias
Engraulidae e Gerreidae foram representadas por 5
espécies cada e Carangidae por 4 espécies.

Na Baía das Laranjeiras a maior captura foi da
espécie Atherinella brasiliensis, com 1453 indivídu-
os, seguida por Mugil spp. (1127), Anchoa tricolor
(949) e Eucinostomus argenteus  (670). A .
brasiliensis também foi a espécie dominante na Baía
de Paranaguá, com 3736 exemplares capturados,
seguida por Mugil spp. (420), Anchoa parva (378) e
Sphoeroides greeleyi (366) (Tab. 1).

Os taxa Cathorops spixii, Carangoides bartholomaei,
Trachinotus carolinus, Trachinotus falcatus, Anchoa
lyolepis, Ctenogobius stigmaticus, Microgobius meeki,
Citharichthys spilopterus, Diplectrum radiale,
Prionotus punctatus, Strongylura spp.,Trachinotus spp. e

Ponto % CaCO3 % Matéria Orgânica Observação
1A 3,22 0,69
1B 3,01 1,42
2A 4,29 3,91
2B 3,04 2,51
3A 2,40 5,53 Presença de fragmentos vegetais
3B 5,93 3,01 Presença de fragmentos de concha
4A 2,12 0,53
4B 4,33 2,20 Presença de fragmentos vegetais e de concha
5A 4,52 3,66 Presença de fragmentos vegetais e de concha
5B 3,86 2,09 Presença de fragmentos vegetais e de concha
6A 2,66 1,53 Presença de fragmentos vegetais
6B 2,26 1,35 Presença de fragmentos de concha
7A 1,69 0,17 Presença de fragmentos de concha
7B 3,69 1,40 Presença de fragmentos de concha
8A 3,41 2,63 Presença de fragmentos vegetais
8B 2,46 2,65 Presença de fragmentos vegetais

Tabela 1. Valores percentuais da quantidade de CaCO3 e matéria
orgânica presente nas análises sedimentológicas das Baías das La-
ranjeiras e de Paranaguá



Revista Brasileira de Zoociências 8 (2): 125-138. 2006

A ictiofauna em planícies de maré nas Baías de Paranaguá e Laranjeiras, PR      .129

 

Agosto
Outubro

Dezembro
Fevereiro

Abril
Junho

12

14

16

18

20

22

24

26

28

30

Sa
lin

id
ad

e

F(5,18) = 3,76  p<0,05  Média  ±e  ±S

Agosto
Outubro

Dezembro
Fevereiro

Abril
Junho

14

16

18

20

22

24

26

28

30

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (
o C

)

F(5,18) = 167,14 p< 0,05

Agosto
Outubro

Dezembro
Fevereiro

Abril
Junho

7,6

7,8

8,0

8,2

8,4

8,6

8,8

9,0

pH

F(5,18) = 22,49  p<0,05

Agosto
Outubro

Dezembro
Fevereiro

Abril
Junho

60

70

80

90

100

110

120

O
xi

gê
ni

o 
(%

)

F(5,18) = 3,14  p<0,05

1 2 3 4
14

16

18

20

22

24

26

28

Sa
lin

id
ad

e

F(3,20) = 3,24  p<0,05

 Média  ±e  ±S

1 2 3 4
16

18

20

22

24

26

28

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (
o C

)

F(3,20) = 0,03  p>0,05

1 2 3 4
7,6

7,8

8,0

8,2

8,4

8,6

8,8

pH

F(3,20) = 0,17  p>0,05

1 2 3 4
70

75

80

85

90

95

100

105

110

115

O
xi

gê
ni

o 
(%

)

F(3,20) = 0,51   p>0,05

a 

g h 

e f 

d c 

b 

Figura 3. Médias mensais e por pontos de coleta de salinidade (a, b), temperatura (c, d), pH (e, f) e porcentagem de oxigênio dissolvido
(g, h) na Baía das Laranjeiras.
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Figura 4. Médias mensais e por pontos de coleta de salinidade (a, b), temperatura (c, d), pH (e, f) e porcentagem de oxigênio dissolvido
(g, h) na Baía de Paranaguá.
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Família Espécies Laranjeiras Paranaguá Total Total %
Achiridae Achirus lineatus  (Linnaeus, 1758) 3 1 4 0,03 %
Ariidae Cathorops spixii  (Agassiz, 1829) 1 1 0,01 %
Atherinopsidae Atherinella brasiliensis  (Quoy & Gaimard, 1824) 1453 3736 5189 43,27 %

Strongylura marina  (Walbaum, 1792) 17 27 44 0,37 %
Strongylura spp. 3 3 0,03 %
Strongylura timucu  (Walbaum, 1792) 1 7 8 0,07 %
Carangoides bartholomaei  (Cuvier, 1833) 1 1 0,01 %
Chloroscombrus chrysurus  (Linnaeus, 1766) 3 2 5 0,04 %
Oligoplites palometa  (Cuvier, 1832) 5 7 12 0,10 %
Oligoplites saliens  (Bloch, 1793) 5 3 8 0,07 %
Oligoplites saurus  (Bloch & Schneider, 1801) 25 15 40 0,33 %
Trachinotus carolinus  (Linnaeus, 1766) 1 1 0,01 %
Trachinotus falcatus  (Linnaeus, 1758) 8 8 0,07 %
Trachinotus spp. 1 1 0,01 %

Centropomidae Centropomus parallelus  Poey, 1860 1 21 22 0,18 %
Harengula clupeola  (Cuvier, 1829) 4 4 0,03 %
Opisthonema oglinum  (Lesueur, 1818) 1 1 0,01 %
Sardinella brasiliensis  (Steindachner, 1879) 15 15 0,13 %

Diodontidae Cyclichthys spinosus  (Linnaeus, 1758) 14 10 24 0,20 %
Anchoa lyolepis  (Evermann &Marsh, 1902) 7 7 0,06 %
Anchoa parva  (Meek & Hildebrand, 1923) 430 378 708 6,74 %
Anchoa spp. 541 4 545 4,54 %
Anchoa tricolor  (Agassiz, 1829) 949 300 1249 10,42 %
Cetengraulis edentulus  (Cuvier, 1829) 42 71 113 0,94 %
Lycengraulis grossidens  (Agassiz, 1829) 20 12 32 0,27 %

Ephippidae Chaetodipterus faber  (Broussonet, 1782) 19 4 23 0,19 %
Diapterus rhombeus  (Valenciennes, 1830) 52 10 62 0,52 %
Eucinostomus argenteus  Baird & Girard, 1855 670 235 905 7,55 %
Eucinostomus gula  (Quoy & Gaimard, 1824) 15 18 33 0,28 %
Eucinostomus melanopterus  (Bleeker, 1863) 26 62 88 0,73 %
Eucinostomus spp. 5 16 21 0,18 %
Bathygobius soporator  (Valenciennes, 1837) 16 5 21 0,18 %
Ctenogobius boleosoma  (Jordan & Gilbert,1882) 3 5 8 0,07 %
Ctenogobius stigmaticus  (Poey, 1860) 8 8 0,07 %
Microgobius meeki  Evermann & Marsh, 1899 5 5 0,04 %
Hemirhamphus brasiliensis  (Linnaeus, 1758) 1 1 0,01 %
Hyporhamphus unifasciatus  (Ranzani, 1842) 4 2 6 0,05 %
Mugil curema  Valenciennes, 1836 10 92 102 0,85 %
Mugil platanus  Günther,1880 13 13 0,11 %
Mugil sp. 4 9 13 0,11 %
Mugil spp. 1127 420 1547 12,90 %
Citharichthys arenaceus Evermann & Marsh, 1900 21 5 26 0,22 %
Citharichthys spilopterus Günther,1862 1 1 0,01 %
Etropus crossotus  Jordan & Gilbert,1882 2 1 3 0,03 %

Poecilidae Poecilia vivipara  Bloch & Schneider, 1801 299 299 2,49 %
Serranidae Diplectrum radiale  (Quoy & Gaimard, 1824) 1 1 0,01 %

Syngnathus folletti  Herald, 1942 1 2 3 0,03 %
Syngnathus spp. 1 1 0,01 %
Sphoeroides greeleyi  Gilbert,1900 85 366 451 3,76 %
Sphoeroides spp. 4 4 0,03 %
Sphoeroides testudineus  (Linnaeus, 1766) 45 156 201 1,68 %

Triglidae Prionotus punctatus  (Bloch, 1793) 1 1 0,01 %
Número total de indivíduos 5653 6339 11992
Número total de espécies 41 35 45
Número total de famílias 18 17 22

Paralichthyidae

Syngnathidae

Tetraodontidae

Gerreidae

Gobiidae

Hemiramphidae

Mugilidae

Belonidae

Carangidae

Clupeidae

Engraulidae

Tabela 2. Lista de famílias e espécies capturadas nas Baías das Laranjeiras e Paranaguá (em ordem alfabética segundo NELSON, 1994).
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Figura 5. Médias mensais e por pontos de coleta do número de indivíduos (a, b), número de espécies (c, d), índice de diversidade de
Shannon-Wiener (e, f), na Baía das Laranjeiras.
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Figura 6. Médias mensais e por pontos de coleta do número de indivíduos (a, b), número de espécies (c, d) e índice de diversidade de
Shannon-Wiener (e, f), na Baía de Paranaguá.
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(Fig.5b) junto com o número de espécies significati-
vamente menor no ponto 1, comparado aos pontos
2 e 4 (Fig. 5d), mostram um aumento na abundân-
cia e na diversidade entre as áreas interna e externa
da Baía das Laranjeiras. O índice de diversidade de
Shannon-Wiener não apresentou diferenças signifi-
cativas entre planícies (Fig. 5f). Na Baía de
Paranaguá, o ponto de coleta da parte mais interna
da baía também mostrou a menor quantidade de
indivíduos (Fig. 6b), embora nessa baía nenhuma
diferença significativa tenha sido notada em relação
ao número de espécies (Fig. 6d) e ao índice de di-
versidade (Fig. 6f).

Os MDS por mês evidenciaram mudanças tem-
porais na ictiofauna entre pontos de coleta e baías
(Fig. 7). Nos meses de agosto e fevereiro observa-
ram-se as maiores diferenças entre as ictiofaunas
dos pontos de coleta e, conseqüentemente, as me-
nores diferenças na composição da ictiofauna das
duas baías. Ao contrário, nos meses de abril e outu-
bro as diferenças entre pontos de coleta são meno-
res, principalmente os pontos 1, 2 e 3 da Baía das
Laranjeiras, resultando em maiores diferenças entre
as ictiofaunas das duas baías. Em dezembro e ju-
nho, apesar de não existirem agrupamentos bem
definidos, parece existir uma maior similaridade
ictiofaunística entre os pontos da Baía de Paranaguá,
em comparação com a Baía das Laranjeiras.

DISCUSSÃO

Variações espaciais comparando as duas baías
Apesar da homogeneidade espacial dos fatores

abióticos da água (pH, oxigênio dissolvido, tempe-
ratura e salinidade) e do sedimento de fundo (maté-
ria orgânica, carbonato de cálcio e granulometria dos
sedimentos), o Complexo Estuarino de Paranaguá
apresenta diferenças na composição espacial da
ictiofauna, tanto em abundância quanto em diversi-
dade. Durante o período de estudo, a Baía das La-
ranjeiras apresentou menos peixes (- 12 %) porém
mais espécies (+ 19%) que a Baía de Paranaguá.
Uma equitatividade menor na Baía de Paranaguá se
deve à espécie Atherinella brasiliensis que
contabilizou 59% do total dos peixes capturados
nessa área, enquanto a segunda espécie mais abun-

Syngnathus spp. só ocorreram na Baía das Laran-
jeiras.  As espécies Harengula clupeola ,
Opisthonema oglinum ,  Hemirhamphus
brasiliensis, Mugil platanus, Poecilia vivipara e
Sphoeroides spp. ocorreram somente na Baía de
Paranaguá. Todos os taxa exclusivos sempre apa-
receram em baixa freqüência, independente da
área de ocorrência, com exceção de Poecilia
vivipara que representou 4,17% do total na Baía
de Paranaguá.

Com relação ao tamanho, os peixes da Baía
das Laranjeiras apresentaram uma média no com-
primento padrão de 39,22±19,38mm, com varia-
ção de 8 até 144mm, já os peixes da Baía de
Paranaguá apresentaram um comprimento mé-
dio maior, de 50,33±23,40mm, com tamanhos
mínimo e máximo de 8 e 369mm, respectivamen-
te. A maioria dos exemplares apresentou compri-
mento padrão de 21 a 60mm, com uma maior
freqüência na classe de tamanho de 21 a 30mm.
Nas planícies de maré de ambas as áreas, os pei-
xes em estágio juvenil dominaram as capturas ao
longo do período estudado, representando apro-
ximadamente 84% dos indivíduos.

Variação temporal e espacial
Os resultados indicam que o número de

indivíduos na Baía das Laranjeiras não mudou
significativamente ao longo do período estudado
(p>0,05 – Fig. 5a), embora o número de espécies
encontradas (Fig. 5c) e o índice de diversidade
(Fig. 5e) apresentem diferenças significativas, para
valores maiores em fevereiro e abril. Resultados
similares foram observados na Baía de Paranaguá,
caracterizada pela ausência de variações
significativas do número de indivíduos ao longo
do ano (Fig. 6a),  porém com variações
significativas do número de espécies (Fig. 6c) e
do índice de diversidade (Fig. 6e). Mais espécies
foram registradas em fevereiro, resultando em um
índice H´ significativamente maior neste mês que
no resto do ano, com exceção do mês de outubro.

A respeito das variações espaciais, o número
significativamente maior de indivíduos no ponto 4
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Figura 7. Ordenação MDS das assembléias de peixes em cada planície e mês de coleta (Ag = agosto, O = outubro, D = dezembro, F =
fevereiro, Ab = abril, Ju = junho; 1 a 4 = Baía das Laranjeiras; 5 a 8 = Baía de Paranaguá).
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dante, Mugil spp., totalizou somente 7% dos indiví-
duos. Por outro lado, a Baía das Laranjeiras parece
mais propícia a coabitação das espécies, embora A.
brasiliensis tenha sido novamente a espécie a mais
abundante, ela representou somente 25% dos indi-
víduos, seguido por Mugil spp. que totalizou 20% da
ictiofauna dessa baía.

A predominância de Atherinopsidae em planícies
de maré já foi anteriormente reportada, e atribuída ao
fato de que Atherinella brasiliensis passe todo o seu
ciclo de vida nas áreas marginais de estuários, princi-
palmente nas planícies de maré associadas a marismas
(SANTOS et al., 2002; VENDEL et al., 2003). Todavia, os
fatores ambientais ou comportamentais responsáveis
por essa distribuição espacial não foram, aparente-
mente, documentados até o momento. Uma possível
explicação para a predominância dessa espécie na
Baía de Paranaguá poderia estar relacionada à deso-
va contínua ao longo do ano, implicando na constan-
te necessidade de altas concentrações de fito e
zooplâncton para otimizar as chances de sobrevivên-
cia das larvas. Nos pontos 5, 6 e 7 amostrados na
Baía de Paranaguá, ocorre uma maior influência das
águas dos rios Nhanha e Itiberê, fonte de poluição
orgânica (KOLM, com. pess.) por captarem a rede de
esgoto da cidade de Paranaguá isso induz a um au-
mento da produção primária, valiosa, sobretudo no
inverno, favorecendo A. brasiliensis, que desova o ano
todo na área (FAVARO et al., 2003). A Baía das Laran-
jeiras, livre dessa poluição, tornar-se-ia menos atrati-
va para os peixes jovens.

As demais famílias mais abundantes e presentes
nas duas baías são Engraulidae, Mugilidae,
Tetraodontidae e Gerreidae, corroboram o que é
freqüentemente reportado em planícies de maré da
região (SANTOS et al., 2002; VENDEL et al., 2003).

Várias espécies são registradas nas duas áreas
de estudo ou em uma área só, porém em quantida-
des relativamente baixas, demonstrando ocorrência
esporádica ou acidental (YANES-ARANCIBIA et al., 1986).
Dentre essas, as espécies Strongylura marina,
Strongylura timocu, Chloroscombrus chrysurus,
Oligoplites saliens, Oligoplites saurus, T. carolinus,
T. falcatus, O. oglinum, Lycengraulis grossidens,
Chaetodipterus faber, Diapterus rhombeus,
Eucinostomus gula, Eucinostomus melanopterus,

Bathygobius soporator, Mugil curema, Mugil sp., C.
spilopterus, Citharichthys arenaceus, D. radiale, P.
puncatus e Centropomus parallelus são mencio-
nadas freqüentemente em trabalhos desenvolvidos
nas planícies de maré da costa paranaense (SANTOS

et al., 2002; VENDEL et al., 2003; SPACH et al., 2004).
Além dessas espécies, outras também apresenta-
ram baixa freqüência numérica ao longo deste es-
tudo: Oligoplites palometa, Harengula clupeola,
Sardinella brasiliensis, C. stigmaticus, Ctenogobius
boleosoma.

Variações espaciais dentro de cada baía
As variações espaciais dentro de cada baía fo-

ram mínimas e caracterizadas em ambos casos
pela menor quantidade de indivíduos e espécies
nos pontos mais internos, os pontos 1 (Laranjei-
ras) e 5 (Paranaguá). Os fatores abióticos não
mostraram diferenças significativas entre locais,
com exceção a uma salinidade menor no P1, o
que não explicaria as diferenças na distribuição
de abundância. Os menores valores de abundân-
cia nas áreas mais internas poderiam estar relaci-
onados às maiores distâncias do mar. De fato, a
maioria das espécies são estuarino-dependentes,
as quais utilizam como áreas de criação ambien-
tes rasos, presentes nos setores mais externos do
estuário, não havendo necessidade de grandes
migrações para as áreas mais internas. Indivíduos
presentes nos pontos mais afastados pertenceri-
am a espécies residentes ou espécies mais vulne-
ráveis que procurariam estas áreas protegidas do
estuário a fim de que, entre outros, possam pro-
teger-se contra as incursões de predadores mari-
nhos ou f icar em ambientes com um menor
hidrodinamismo.

Nota-se que algumas espécies apresentam áre-
as de distribuição restritas, geralmente associadas
à menor salinidade encontrada na desembocadura
dos rios Nhanha e Itiberê. Por exemplo, a presen-
ça de P. vivipara apenas no mês de maior precipi-
tação e no ponto localizado na desembocadura
do rio Itiberê foi relacionado à formação de um
microambiente com salinidade favorável à espé-
cie, como foi observado em outro poecilídeo da
costa dos Estados Unidos (KNEIB, 1997).
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Variações temporais
Nessas duas baías os fatores abióticos mostram

diferenças significativas entre meses, dentro do pa-
drão esperado para a área (SANTOS et al., 2002; OLI-
VEIRA-NETO et al., 2004; SPACH et al., 2004). Apesar
dessas variações ambientais, o número de indivídu-
os não apresentou diferenças significativas entre
meses, provavelmente devido à dominância numé-
rica dos residentes. Por outro lado, observou-se uma
maior riqueza no verão nessas baías, resultante de
uma maior abundância de espécies esporádicas, na
sua maioria juvenis de espécies estuarino-dependen-
tes. Portanto, sugere-se que as novas espécies que
entram no estuário nos meses mais quentes são
estuarino-dependentes pois usam as regiões rasas
dos estuários como áreas de criação, onde os jo-
vens encontrariam condições ambientais propícias
à alimentação e à proteção dos predadores, como
freqüentemente documentado (WEINSTEIN, 1979;
HOSS & THAYER, 1993), assim otimizando as chances
de sobrevivência. Os indivíduos residiriam no local
até atingir o estágio juvenil, retornando para áreas
mais profundas onde residem os adultos.

A estrutura das assembléias de peixes no Com-
plexo da Baía de Paranaguá, como descrita pelo
MDS, apresenta variação temporal. Nota-se que as
maiores divergências entre pontos de coleta ocor-
rem em condições de maior estabilidade e
homogeneidade das condições ambientais, quando
a pluviosidade é muito baixa (agosto) ou muito alta
(fevereiro). Nesses períodos, o ambiente não exer-
ceria uma ação controladora sobre a distribuição
dos peixes, e as diferenças nos padrões de distribui-
ção ocorreria provavelmente devido à minimização
na competição por recursos alimentares entre es-
pécies ou estágios de desenvolvimento. Assim, a ocu-
pação territorial se relacionaria mais com as carac-
terísticas comportamentais das espécies do que com
as interações entre fatores abióticos e a ictiofauna.
Por outro lado, os meses de transição, entre os pe-
ríodos seco e chuvoso, foram caracterizados por
maiores similaridades entre as comunidades ictíicas
de alguns pontos de coleta, ao passo que os outros
apresentaram comunidades distintas. Na Baía das
Laranjeiras, os locais que apresentaram uma fauna
diferenciada: ponto 1 (junho e dezembro) e ponto 4

(abril e outubro), indicando a importância da
salinidade (conseqüentemente das chuvas) e da dis-
tância da costa sobre a estruturação das assembléi-
as de peixes. Esse padrão não foi observado na Baía
de Paranaguá, provavelmente devido ao aporte de
água doce pelos dois rios nas proximidades dos
pontos de coleta, que quebraram o gradiente de
salinidade entre as partes interna e externa da baía.

A alta seletividade das redes utilizadas neste tra-
balho poderia ser uma outra explicação para a pre-
dominância de exemplares de pequeno porte (ROZAS

& MINELLO, 1997). Alguns fatores podem ter influen-
ciado nessa seletividade, como o tamanho da rede,
a distância arrastada e também a velocidade nos
arrastos. Devido a isso, os peixes de maior porte
conseguiriam perceber a aproximação das redes,
possibilitando a sua fuga.
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